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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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ANIME COMO PROPOSTA PARA O ENSINO DE 
BIOLOGIA: UMA ANÁLISE DO ANIME HATARAKU 

SAIBOU

CAPÍTULO 10

Amanda Jéssica Silva Santos
Amandaknk2@gmail.com – Departamento de 

Biologia - UNEMAT-Universidade do Estado de 
Mato Grosso – Cáceres/MT

Érica Oliveira de Lima
Departamento de Biologia - UNEMAT-

Universidade do Estado de Mato Grosso – 
Cáceres/MT 

Victor Hugo de Oliveira Henrique
Orientador do trabalho / Departamento de Biologia 

- UNEMAT-Universidade do Estado de Mato 
Grosso – Cáceres/MT

RESUMO: Atualmente o ensino de biologia 
ainda é associado a memorização de conteúdo, 
sendo necessário alternativas didáticas para 
contribuir no seu ensino e aprendizagem. 
Sendo assim, este trabalho objetivou fazer uma 
análise do potencial didático do anime Hataraku 
Saibou para o ensino de biologia na educação 
básica, mais precisamente no ensino médio. 
Realizou uma pesquisa bibliográfica sobre o 
uso de animes na educação e posteriormente 
uma análise dos episódios do anime. Hataraku 
Saibou apresentou um grande potencial no 
ensino de biologia, trazendo temas relacionados 
ao funcionamento do sistema imune, células 
que atuam e infecções virais e bacterianas, 
sendo um ótimo recurso didático para ser usado 
em sala de aula.

PALAVRAS-CHAVE: Animes. Hataraku 
Saibou. Ensino de imunologia. 

ABSTRACT: Currently teaching biology is still 
associated with memorization of content, and 
didactic alternatives are needed to contribute 
to their teaching and learning. Thus, this work 
aimed to make an analysis of the didactic 
potential of the anime Hataraku Saibou for 
the teaching of biology in basic education, 
more precisely in high school. He carried out a 
bibliographical research on the use of animes 
in education and later an analysis of the anime 
episodes. Hataraku Saibou presented a great 
potential in the teaching of biology, bringing 
themes related to the functioning of the immune 
system, cells that act and viral and bacterial 
infections, being a great didactic resource to be 
used in the classroom.
KEYWORDS: Animes. Hataraku Saibou. 
Teaching of immunology.

1 |  INTRODUÇÃO

Atualmente ainda se permanece no ensino 
de biologia a valorização de aprendizagens 
de conceitos, com conteúdo extensos e sem 
ligação com a vida e cotidiano dos alunos, o 
conteúdo de imunologia por exemplo, é pouco 
explorado, e seu ensino, é, em geral, tradicional 
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se caracterizando na simples memorização e repetição de nomes, vias, siglas da 
imunologia que se encontra distante do cotidiano e realidade dos alunos. Perante 
essas situações trabalhar imunologia se torna algo maçante e monótono, causando 
desinteresse e desmotivação nos alunos em aprender o conteúdo. (CORPE; MOTA, 
2014; TOLEDO et al., 2016; SANTONI, 2017).

Pelo fato do currículo de biologia no ensino médio possuir um conteúdo extenso 
no ensino médio, faz com que ocorram comprometimentos em diversos assuntos, 
dentre eles o sistema imunológico. Para reverter esse prejuízo no ensino, pode-se 
empregar diversas práticas pedagógicas, como uso de recursos de imagem, histórias 
em quadrinhos, filmes, desenhos, animes, etc. (TOLEDO et al., 2016).

Diante disto muitas das dificuldades encontradas no ensino/aprendizagem estão 
ligados a métodos de ensino e falta de utilização de recursos didáticos. Para isso os 
professores e a escola como um todo precisam “investir” em novos recursos didáticos. 
O desafio é tornar aulas maçantes e cansativas em motivadoras e interessantes, com 
uso de abordagens diferentes e recursos didáticos para estimular a aprendizagem. 
(SOUZA et al., 2007; SANTONI, 2017; RODRIGUES; ROCHA, 2018).

Nesse sentido, o uso de mangás e animes pode construir uma educação mais 
aberta e compreensiva, porém devem estar associados ao dia a dia dos discentes, 
de forma a valorizar a cultura, o conhecimento tecnológico e de mundo para 
funcionarem como ferramentas positivas na educação dos alunos. São recursos que 
ampliam o processo de aprendizagem no ensino dos conteúdos como ferramenta 
pedagógica, pois, além de estimulante já é bem conhecido pela maioria dos jovens. 
(RODRIGUES; ROCHA, 2018)

A maioria desses animes, estão dispostos em sites específicos (BOAES et al., 
2017) de livre acesso, contendo animes de diversos gêneros e assuntos, em sua 
maioria se encontra legendado, o que pode ser trabalho como uma ferramenta para 
ajudar alunos com dificuldades de leitura. 

A partir das diferentes iniciativas direcionadas para a discussão do uso de 
animes no ensino, alguns pesquisadores têm atuado em torno dessa temática por 
meio de pesquisas. Destacamos na sequência algumas considerações provenientes 
do relato destes trabalhos.

Leitão (2011) em sua dissertação de mestrado teve como objetivo interpretar, à 
luz das teorias da filosofia moral, o discurso ético presente em desenhos animados 
televisivos que tenham como argumento conteúdos da Educação Física. Já Moraes 
e Cavalheiro (2013) pesquisaram o uso de animes no ensino de história japonesa 
dentro da sala de aula. Nesse sentido, os autores realizaram oficinas temáticas, 
sendo uma sobre “ciclo de animes, outra sobre “Construção de Personagem” e por 
fim, uma sobre “Fazendo Origami”.

Outro trabalho que podemos destacar é o de Boaes et al (2017), que analisou o 
anime FullMetal e suas contribuições no ensino de Filosofia, mais especificamente, 
para trabalhar o texto “A alegoria da Caverna” de Platão. 
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O trabalho de Araújo et al (2017) traz uma análise do uso de animes no 
ensino de Geometria Plana, um trabalho realizado com alunos do 6º ano do ensino 
Fundamental no contexto do Programa Institucional com Bolsas de Iniciação a 
docência da Universidade Estadual da Paraíba (PIBID/UEPB).

Por fim, neste contexto, apresentamos o trabalho monográfico de Barbosa 
(2018), um estudo sobre a utilização do anime “Os Cavaleiros do Zodíaco” como 
material de ensino de história em sala de aula.

Aproximando do contexto em que se encontra este trabalho, que é o ensino de 
Biologia, destacamos algumas pesquisas que foram feitas dentro da área do ensino 
de ciências da natureza e Biologia, como a dissertação de mestrado de Silva (2011), 
que analisou o anime Astro Boy, objetivando verificar em que medida este anime 
pode contribuir na aprendizagem significativa de conceitos científicos. 

Outro trabalho que apresentamos é o de Silva e colaboradores (2013), que 
contextualizaram a alquimia por meio do anime “Fullmetal Alchemist” com alunos do 
1º ano do ensino médio no município de Serra Talhada/PE.

Sendo assim, este trabalho tem por objetivo analisar o anime Hataraku Saibou 
como um recurso didático no ensino de biologia para o ensino médio.

2 |  UM POUCO SOBRE ANIMES E SEU USO NA SALA DE AULA

Muitas pessoas acham que os animes são simples derivações dos mangás. 
Apesar de estarem estritamente ligados, eles tiveram origens diversas e se 
encontram em diferentes partes da história. Alguns animes tiveram sua origem a 
partir de mangás de sucesso, outras vezes animes de sucesso originaram mangás, 
em outras, cada um com suas histórias independentes. Atualmente, boa parte das 
obras bem sucedidas do Japão, tanto do cinema quanto da televisão, é originada dos 
mangás, o que evidencia um certo controle sobre a televisão e o cinema japoneses 
(GRAVETT, 2006). Sendo assim, é muito difícil falar de animes sem falar dos mangás.

A palavra mangá determina os quadrinhos japoneses. Segundo Schodt (1983 
apud GRAVETT, 2006) a palavra mangá tem sua origem de dois ideogramas 
chineses man (“involuntário” ou “a despeito de”) e ga (“imagens”). Foi cunhada pela 
primeira vez pelo japonês Katsuhika Hokusai em 1914 para caracterizar seus livros 
de “rascunhos excêntricos”. O ideograma man pode também significar “moralmente 
corrupto”, fazendo com que se traduza o termo mangá como “imagens irresponsáveis” 
(SCHODT, 1983 apud GRAVETT, 2006). Entretanto, Gravett (2006, p. 13) ressalta 
que o termo mangá para Hokusai “significava rascunhos mais leves, inconscientes 
nos quais ele podia brincar com o exagero, a essência da caricatura”.

Já a palavra anime se refere às animações japonesas. No início os japoneses 
usavam a palavra dõga (“imagens em movimento”), pois não existia uma palavra 
distinta que significasse animação. Depois da Segunda Guerra, a influência estrangeira 
trouxe ao japonês novas expressões derivadas do inglês. Isso aconteceu com o 
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termo anime, que é originado da palavra inglesa animation. Sendo assim, desde a 
década de 1950, o termo anime passou a ser usado como sinônimo de desenhos 
animados. No ocidente, o termo anime é utilizado para nomear as animações que 
são produzidas no Japão.

Esse tipo de animação tornou-se muito popular no Brasil graças a títulos como 
Dragon Ball, Pokémon, Naruto e Cavaleiros do Zodíaco, este último se tornou um 
sucesso estrondoso no Brasil, segundo dados do Instituto Brasileiro de Opinião 
Pública e Estatística (IBOPE) o episódio final deste anime foi assistindo por cerca de 
nove milhões (9.000.000) de pessoas.

Este tipo de mídia já está enraizada na cultura Brasileira, e algo que está 
presente na vida do aluno desde muito cedo, segundo pesquisas as crianças passam 
mais tempo à frente da TV do que na sala de aula e por meio dela tem contato com 
assuntos e conceitos que antes só tinha acesso por meio de familiares ou professores 
(CARNEIRO, 2001 apud SILVA, 2011) tendo em vista o poder de influência e alcance 
desde tipo de mídia torna-se necessária sua incorporação, analise e articulação, por 
parte da educação, a suas metodologias de ensino.

Existem algumas pesquisas realizadas usando ou sugerindo o uso de animes 
em sala de aula. Os autores afirmam que os animes possuem várias vantagens, as 
quais podem ser aproveitadas pelo professor, como por exemplo: “popularidade entre 
os jovens, dinamismo na linguagem, facilidade de acesso ao material, variedade 
temática, ludicidade, cognitivismo, uso de discursos combinados entre texto e 
imagem e debates que relacionam ciência, tecnologia e sociedade” (LINSINGEN, 
2007, p. 01). Além disso, os animes podem ser de uma riqueza inestimável quando 
se trata de estimular o interesse sobre alguns conteúdos em crianças e adolescentes, 
divertindo, fazendo sonhar e instigando a curiosidade, tudo ao mesmo tempo, pois 
abordam questões com atrativos para o público jovem (SILVA, 2010). Os animes são 
uma excelente ferramenta de ensino desde que atraia a atenção dos estudantes e 
crie um ambiente de diversão (FURO, 2010).

3 |  DESENVOLVIMENTO 

O trabalho utiliza a abordagem de pesquisa qualitativa na medida que reúne 
características que configuram este tipo de estudo, Chizzotti (2003) a pesquisa 
qualitativa recobre um campo transdisciplinar que envolve as ciências humanas e 
sociais, assumindo diversas formas de análise e busca encontrar os sentidos dos 
fenômenos humanos e entender seus significados.

Inicialmente, fez-se uma revisão bibliográfica do uso de animes na educação 
e no ensino de biologia e depois foram assistidos todos os episódios do anime. 
Ao assistirmos o anime, anotamos pontos relacionados ao ensino de biologia, 
objetivando a percepção de questões que possam ser trabalhadas em sala de aula. 
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4 |  ANÁLISE DO ANIME 

Hataraku Saibou (em português, Células no Trabalho) é uma série 
de mangá japonesa escrita e ilustrada por Akane Shimizu que ganhou uma adaptação 
para anime dirigida por Kenichi Suzuki e animada por David Production, com estreia 
em julho de 2018, possuindo 13 episódios. Apresenta as células antropomorfizadas 
de um corpo humano, sendo os dois principais protagonistas um glóbulo vermelho e 
um neutrófilo que se encontram frequentemente. 

O anime apresenta uma base científica com aspecto educativo como trunfo da 
adaptação, podendo ser utilizada no auxílio do ensino. Hataraku saibou apresenta 
os termos e conceitos científicos de forma simples, tornando-se uma ferramenta 
educativa de forma divertida e com estrutura de anime, servindo de estímulo para 
o interesse e curiosidade dos alunos no conteúdo de imunologia. Mostra também 
uma estrutura que facilita ainda mais sua utilização no ensino, pois cada episódio 
trata de assuntos distintos, mesmo os personagens mantendo uma interação, a cada 
episódio se trabalha uma via de infecção de vírus ou bactérias, células cancerígenas, 
etc. Podendo o professor selecionar os assuntos ao quais quer trabalhar utilizando 
episódios sem seguir a sequência de lançamento dos mesmos.

A relação dos episódios de Hataraku Saibou com os seus respectivos temas se 
dá na seguinte maneira: episódio 1 - Pneumococcus; 2 - Arranhão; 3 - Influenza; 
4 - Intoxicação Alimentar; 5 - Alergia ao Pólen de Cedro; 6 - Eritroblastos e Mielócitos; 
7 – Célula Cancerígena; 8 - Circulação do Sangue; 9 -Timócito; 10 - Staphylococcus 
aureus; 11 - Golpe de Calor (Insolação); 12 -Choque Hemorrágico (Parte 1) e 13 - 
Choque Hemorrágico (Parte 2). Perceba que os nomes dos episódios são bem auto 
explicativos, sinalizando quais conteúdos de imunologia serão abordados em cada 
um.

A cada inserção de novos personagens o anime traz um momento para se 
conhecer esse novo integrante, como o tipo de célula, um pouco sobre sua estrutura 
e sua função. Trazendo conhecimento sobre as células do sistema imunológico e os 
patógenos. 

A animação trabalha a entrada do patógeno no corpo, os danos que podem 
causar e reação do sistema imune.

O anime também aborda, de forma divertida, as vias do sistema imune dentro 
do corpo humano, isso é demostrado pela personagem do glóbulo vermelho que 
se apresenta desorientada e um pouco azarada quando ela erra os caminhos e 
tenta entrar em outras vias a qual não pertence e é bloqueada. (Figura 1). Ainda de 
forma divertida e simples o anime fala dos receptores, principalmente voltado para o 
neutrófilo e sua capacidade de atravessar os tecidos. 
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Figura 1 - Imagem da abertura do anime “ Hataraku Saibou!” que mostra as personagens 
“glóbulos vermelhos” como entregadores carregando caixas carregadas de O2. 

Hataraku Saibou mostra a capacidade de vírus e bactérias de criarem resistência 
contra as defesas do sistema imunológico e da capacidade de criarem, em alguns 
casos, “capas” protetoras. Além de mostrar como as células realizam o processo de 
cicatrização e como reagem quando ingerimos medicamentos e tomamos soro. 

A animação possui todas as células do sistema imunológico, cada uma com 
suas características peculiares, que os tornam personagens cómicos e interessantes, 
como por exemplo os macrófagos, representados por belas damas com machadinhas, 
o basófilo, um personagem enigmático, misterioso e poético, as plaquetas, que são 
representadas por crianças muito encantadoras e eficientes, uma eosinófilo com 
baixa autoestima, dentre outros.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Mangás são de origem nipônica, bem como, suas histórias em quadrinhos, 
que cada vez mais está sendo utilizada no cotidiano dos jovens brasileiros, são 
repletos de características próprias que os diferenciam dos quadrinhos ocidentais. 
São a base dos animes, que são desenhos animados nipônicos com características 
e estilos próprios, que estão presentes nos horários e programações infantis da 
televisão (SANTONI, 2017)

Nesse sentido podemos entender os animes como um potencial a ser utilizado 
no processo educativo.  O levantamento e as análises realizadas mostram que a 
utilização do anime Hataraku Saibou pode ser um recurso sobre o tema de imunologia, 
auxiliando no ensino de biologia no ensino médio.
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